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O joão-teneném-da-mata (Synallaxis cinerascens) é uma
espécie com distribuição nas regiões sudeste e sul do Bra-
sil (de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul), norte do Uru-
guai, leste do Paraguai e nordeste da Argentina (Ridgely e
Tudor 1994, Sick 1997). Aparentemente, o limite norte
conhecido de sua distribuição seria a Serra do Caparaó,
localizada entre as coordenadas 20º19’ e 20º37’S e 41º43’
e 41º53’W, na divisa dos estados de Minas Gerais e Espí-
rito Santo (Sick 1997). Entretanto, Pinto (1978) citou a
ocorrência da espécie para o Rio Doce, Minas Gerais, sem
especificar uma localidade precisa. Este registro
corresponde a um exemplar macho, coletado por W. Garbe
em 1º de outubro de 1940, na Fazenda Boa Esperança,
São José da Lagoa (19º45’S, 43º00’W), depositado no
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP
25602). Estranhamente, Pinto (1952) omitiu este espéci-
me de sua ‘súmula histórica e sistemática da ornitologia
de Minas Gerais’. Além deste registro, Willis e Oniki
(1991) observaram a espécie em Conceição do Mato Den-
tro (19º03’S, 43º22’W), Minas Gerais, sendo este o limite
norte até então conhecido de sua distribuição geográfica.
Nesta nota, apresentamos um registro de S. cinerascens
efetuado ao norte de Conceição do Mato Dentro, ampli-
ando sua área de ocorrência previamente estabelecida.

No dia 13 de janeiro de 2001, um exemplar macho de
S. cinerascens foi coletado em um fragmento de mata
semidecídua (18°20’S, 42°32’W), no município de São
Pedro do Suaçuí, Minas Gerais. O espécime encontra-se

depositado na Coleção Ornitológica do Departamento de
Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais, sob o
número DZUFMG 2976. Este é o registro mais setentrio-
nal conhecido para S. cinerascens, ampliando sua distri-
buição cerca de 75 km para o norte.

Uma vez que a ocorrência da espécie tem sido consta-
tada em áreas de Mata Atlântica localizadas na encosta
leste da Cadeia do Espinhaço, em Minas Gerais (Willis e
Oniki 1991, Vasconcelos 2001, Vasconcelos e Melo-Júnior
2001), é esperado que outras populações de S. cinerascens
sejam encontradas em locais de mata semidecídua ao lon-
go deste complexo montanhoso, especialmente na bacia
hidrográfica do Rio Doce.
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ABSTRACT. New record extends the known range of Synallaxis cinerascens (Passeriformes: Furnariidae) northward. We report the occurrence
of and range extension for the Gray-bellied Spinetail (Synallaxis cinerascens) in a semi-deciduous forest fragment in São Pedro do Suaçuí municipality
(18°20’S, 42°32’W), Minas Gerais, Brazil. One specimen was collected and it is deposited in the Coleção Ornitológica do Departamento de Zoologia
of the Universidade Federal de Minas Gerais under the number DZUFMG 2976. The geographic range now extends 75 km north due to this sighting
of S. cinerascens.
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